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teinistro da Justiça, Fer-
|? Lyra, fez um apelo on-

Sorocaba, nó sentido 
JjB sejam dados apoio e 
pensão ao atual governo 

institucionalização do 
Ie democrático no País. 
rio ele, este governo é de 
|o e, em razão disso, 
tos erros. "Mas a vonta-
;ertar é muito grande e 
IO precisa do apoio da 
ie para encaminhar o 
)ara uma nova vida 
jional." 

(ando Lyra falou na 
do Ciclo de Estudos 

Constituinte, promovi-
raculdade de Direito 

gaba e pela Fundação 
do Amaral, que teve 

participação do secre-
Segurança Pública, 

|Temer, do diretor da 
ie, Hélio Rosa Baldy, 

|nalista Ruy Mesquita, 
lido Jornal da Tarde. O 
|dor Paulo Brossard, 

convidado, não pôde 
scer. 

cidi aceitar o convite 
a esta faculdade por-

endo que não é fácil pa-
èns e mulheres de todo 
1 compreender o proces-
tico brasileiro. Eu mes-
orei cem dias para en-

io. Por isso espero con-
, explicando esse pro-

b à comunidade." Lyra re-
ou o período de autorita-

e prestou uma homena-
ública ao jornal O Estado 
Paulo pela sua luta inces-
contra os regimes arbi-

os. Para o ministro, hoje o 
está consciente de que é 

ada a hora de se comple-
-asmudanças iniciadas com 
obilização nacional pelas 
as. Segundo ele, o povo 
agora uma nova Consti-

o. 

que se tenha uma Justiça rápi­
da e barata. Encerrando seu 
discurso, Lyra lembrou que a 
Constituinte não deve ser vista 
como a salvação do País, mas 
como um instrumento capaz de 
criar parâmetros definitivos 

para que cada pessoa possa de­
fender suas ideias com as ga­
rantias dadas por uma Consti­
tuição democrática. 

Ceticismo 
Enquanto o jurista Hélio 

palestra do ministro da Justiça 

Rosa Baldy defendia o parla­
mentarismo como forma de go­
verno, o secretário Michel Te­
mer considerava melhor para o 
Brasil a manutenção do regime 
presidencialista, "com a intro­
dução de uma Constituição do­

tada de mecanismos de grande 
responsabilidade política". 

Último a falar, sem possibi­
lidade de debater com o minis­
tro da Justiça, que já se havia 
retirado, o jornalista Ruy Mes-

(5 O ministro da Justiça con­
sidera fundamental uma ampla 
refcrma na Lei de Segurança 
N|gÍQnal e uma nova Lei de 
ín&-ensa. "Não para reprimir, 
a i^para defender a liberdade 
dejexpressão." Prega também 

'reforma total no sistema 
ciário, lembrando que hoje 
írasil um ladrão de gali-

P$ é processado e preso, mas 
ídrão de colarinho branco, 

ííèle que roubou durante es-
|t|empo todo, duvido que a 
tjiça tenha instrumentos pa-
aegá-lo e processá-lo". Se-
Jo o ministro, essa reforma 

ária será feita na hora 
: houver uma decisão do 

Wssileiro no sentido de 
har os obstáculos para ' 
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quita*raTn^nTmnrne*"lhe faltas 
se em função do atraso da pro­
gramação a oportunidade de 
discutir mais a fundo o proble­
ma da Constituinte, tema do 
encontro. "Sou daqueles que 
temem que a Constituinte des 
perte principalmente nos jo 
vens esperanças que venham a 
ser frustradas. Não sou muito 
crente nas teorias dás quais 
desconfio." 

O jornalista disse ter a im 
pressão de que, seja qual for a 
letra da nova Constituição, 
muito pouco vai-se alterar da 
noite para o dia em termos do 
País. "Tudo indica que muita 
coisa ainda vai acontecer e em 
sentido contrário da estabili­
dade democrática que muitos 
esperam." Mencionando exem 
pios de que os abusos conti­
nuam, mesmo no governo da 
Nova República, Ruy Mesquita 
defendeu » necessidade de se 
reduzir drasticamente a inter­
venção económica do Estado 
na sociedade civil. Ele disse 
que essa preocupação ainda 
não está presente na forma co 
mo deveria nos atos da Nova 
República. "O déficit público 
já anunciado para o ano que 
vem será de 211 trilhões de cru­
zeiros, um dinheiro que vai ser 
tirado do nosso bolso 

Ruy Mesquita concluiu 
afirmando que o Brasil não vai 
sair jamais de sua crise finan 
ceira enquanto o governo não 
reduzir de forma resoluta "o 
tamanho do Estado brasileiro 
É isso que espero da Consti 
tuinte. Mas espero com ceti 
cismo". 

Programação 

O Ciclo de Estudos sobre a 
Constituinte prossegue hoje à 
noite com a realização de um 
novo painel, tendo como tema 
central "Os Partidos Políticos e 
a Democracia". A abertura dos 
trabalhos será feita pelo aca­
démico António Tadeu Furlan. 
A seguir realizarão debates os 
juristas Manoel Gonçalves Fer 
reira Filho, professor de direi 
to constitucional, Lorisa Ve 
rucei, membro da Comissão de 
Estudos Constitucionais, Ge 
raldo Mascarenhas Filho, pro­
fessor de direito constitucio 
nal, e o jornalista Otávio Frias 
Filho. 

Amanhã, encerrando o ci 
cio, será debatido o tema "As 
sembléia Nacional Constituiu 
te ou Congresso com Poderes 
Constitucionais?", com a parti 
cipação do ministro do Traba 
lho, Almir Pazzianotto. 


